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receber juros do Brasil, 
sem se desfazer do título 

,acC original, com um desconto 
de até 35% do valor nomi-
nal. 

1,4 "Isso está acontecen- 
< do", disse o mesmo ban- 
t. ' queiro a este jornal, "por- 

que o mercado não está em 
dúvida se o Brasil vai pa-
gar os juros em setembro. 
O mercado tem certeza que 
não vai." 

Outros analistas afir-
mam que os títulos brasi-
leiros estão afundando de-
vido a "greves generaliza-
das, inflação continuada-
mente alta e possibilidades 
fortalecidas de atraso no 
pagamento de juros em se-
tembro". 

É significativo notar que 
os DFA já perderam 6% de 
seu valor nominal desde 
abril, quando começaram 
a se recuperar de sua verti-
ginosa queda em fevereiro. 
Mas é a operação de cessão 
dos direitos de receber os 
juros que se faz muito hoje 
com os títulos da Argenti-
na, que estão cotados entre 
12 e 13 centavos por dólar 
nominal, "porque a Argen-
tina todo mundo sabe que 

não paga mesmo", expli-
cou um banqueiro. 

Os principais atores do 
mercado secundário estão 
atuando muito pouco no 
momento. "A maior parte 
da atividade consiste de 
transferências entre os 
operadores, e isso encoraja 
a volatilidade", afirma o 
diretor-gerente do Shear-
son Lehman Hutton, Jay 
Newrnan. 

Entre os cinco principais 
devedores da América La-
tina, a melhor cotação con-
tinua sendo a do Chile, que 
o NMB Bank adquiria on-
tem a 60,25 centavos por 
dolar nominal e vendia a 61 
centavos. A outra novida-
de, na ponta do Terceiro 
Mundo, é que Taiwan esta-
ria anunciando sua disposi-
ção de doar cerca de US$ 1 
bilhão de suas reservas pa-
ra ajudar os países endivi-
dados, dentro da linha do 
Plano Brady. 

Taiwan teria sido induzi-
do a esse gesto generoso 
por pressões norte-ame-
ricanas, e trocado essa 
doação voluntária pela 
saída da lista dos países 
considerados preferenciais 
para retaliações dos Esta-
dos Unidos através de sua 
nova lei comercial, a Super 
301. 


